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RESUMO

A educação tem passado por avanços notáveis nas últimas décadas, especialmente no que tange à Educação
Inclusiva. Contudo, a educação de surdos enfrenta numerosos desafios que precisam ser compreendidos e
superados. Para isso é essencial identificar os principais obstáculos enfrentados por estudantes surdos no
ambiente escolar e analisar as políticas públicas voltadas para a formação contínua dos professores. A
disciplina  de  Física  é  considerada  uma ciência  de  difícil  assimilação,  pois  faltam metodologias  que  a
apresente  como  algo  que  se  relacione  ao  cotidiano.  Foi  diante  desta  problemática  que  este  trabalho
investigou, por meio de um estudo de caso, as principais dificuldades encontradas tanto por professores
quanto por estudantes surdos no ensino e aprendizagem de Física. A pesquisa foi realizada em uma turma do
primeiro  ano do Ensino Médio em uma escola  de Redenção-CE,  envolvendo uma estudante surda e  o
professor de Física. Utilizando observações em sala de aula e entrevistas semiestruturadas com o professor e
a estudante. O estudo evidenciou a importância da inclusão para estudantes com deficiência e para os
profissionais da educação. Destacou também a necessidade de uma formação continuada para os professores
e a busca por recursos e métodos que favoreçam efetivamente o processo de inclusão.
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INTRODUÇÃO

A educação tem passado por avanços notáveis nas últimas décadas, especialmente no que tange à Educação
Inclusiva. Diversos debates sobre o tema têm sido promovidos, e iniciativas governamentais têm levantado
questões pertinentes sobre a visão e o tratamento das diferenças no contexto escolar.
A  educação  de  surdos,  em  particular,  enfrenta  inúmeros  desafios  que  necessitam  de  investigação  e
superação. É essencial conhecer e analisar os principais obstáculos enfrentados pelos estudantes surdos no
ambiente escolar e avaliar as políticas públicas voltadas para a formação continuada dos profissionais da
educação.
O ensino de Física apresenta suas próprias barreiras e dificuldades. Essa é considerada uma ciência de
complexa assimilação, a Física também sofre com a falta de metodologias que frequentemente a apresentam
como um campo de conhecimento desconectado da realidade cotidiana dos alunos.
No contexto do ensino de Física para estudantes surdos, tornou-se crucial investigar questões como: Quais
são as principais dificuldades enfrentadas por esses alunos no processo de ensino e aprendizagem da Física?
Existem profissionais  intérpretes  presentes  na sala  de aula?  A formação continuada dos  professores  é
adequada  para  lidar  com  estudantes  surdos?  Como  deve  ser  feita  a  articulação  entre  professores  e
intérpretes para identificar as necessidades dos estudantes surdos e,  consequentemente,  reformular as
metodologias das aulas de Física?
Ao iniciar o trabalho como docente, percebemos que nossa formação, como licenciando em Física, não
conseguiu, apesar da preocupação existente e expressa no Projeto Pedagógico do Curso com a inclusão
educacional, nos preparar de forma consistente para lidar com os desafios deste processo, pois ao trabalhar
em uma escola dos anos finais do ensino fundamental, no maciço do Baturité, onde havia um estudante com
deficiência,  eu,  enquanto  professor  da  turma,  não  sabia  quais  estratégias  utilizar  para  transmitir  o
conhecimento a esse estudante.
Foi somente após vivenciar a realidade de estudantes com deficiência em sala de aula e cursar a disciplina de
LIBRAS, conhecendo a história e a realidade dos surdos, que surgiu o interesse em pesquisar sobre Educação
Inclusiva.  Isso despertou a  necessidade de aprofundar o  conhecimento sobre como os estudantes com
deficiência assimilam conteúdos de Física no Ensino Médio, dada a relevância dessa ciência para o cotidiano
dos jovens.
Para o desenvolvimento do trabalho, foi realizada uma pesquisa que incluiu observação de sala de aula e
entrevistas semiestruturadas com o professor de Física e uma estudante surda. A metodologia utilizada
permitiu  uma análise  detalhada  das  práticas  de  ensino  e  das  interações  entre  professor,  estudante  e
intérprete. A observação direta das aulas proporcionou uma compreensão das dinâmicas em sala e das
estratégias pedagógicas empregadas. As entrevistas ofereceram insights sobre as percepções e experiências
do  professor  e  da  estudante  surda,  permitindo  identificar  pontos  críticos  e  oportunidades  para
aprimoramento no processo de inclusão.

METODOLOGIA

O presente trabalho baseou-se em uma pesquisa de abordagem qualitativa, focada nos processos de ensino e
aprendizagem por meio da observação das interações entre os sujeitos pesquisados. Iniciou-se com uma
pesquisa exploratória, uma vez que se relaciona com temas pouco estudados e, portanto, “torna-se difícil
formular hipóteses precisas e operacionalizáveis” (GIL, 2008, p. 28). O objetivo principal é desenvolver,
esclarecer  e  modificar  conceitos  e  ideias.  Seguindo  as  ideias  de  Gil  (2008),  buscamos  descrever  as
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características de determinadas populações ou fenômenos, especificamente a inclusão de estudantes surdos
no ensino médio.
De  acordo  com Yin  (2001),  essa  metodologia  é  aplicada  em estudos  de  eventos  atuais  por  meio  de
observações diretas e entrevistas. O estudo de caso é caracterizado pela “capacidade de lidar com uma
completa variedade de evidências: documentos, artefatos, entrevistas e observações” (YIN, 2001, p. 19). O
desenvolvimento desta pesquisa ocorreu no ambiente escolar, com a observação das aulas de Física e das
práticas educativas utilizadas pelo professor, com ênfase na educação de surdos em uma turma do ensino
médio. As aproximações com o contexto escolar começaram com a realização de observações sistemáticas,
permitindo uma compreensão situada do fenômeno da inclusão educacional de surdos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados coletados por meio da observação das aulas e das entrevistas semiestruturadas com o
professor de Física e a estudante surda proporcionou algumas considerações significativas sobre o processo
de inclusão de surdos e o ensino e aprendizagem da Física para e pelos surdos. Observou-se que a estudante
não interagia com os colegas exceto através da intérprete. Essa dependência destacou um problema: a
intérprete assumia funções que não lhe pertenciam, como a de professora, frequentemente explicando e
corrigindo as atividades realizadas pelo professor de Física. De acordo com a teoria, a função da intérprete
deveria se restringir à tradução do português para LIBRAS.
A análise da aprendizagem da estudante surda revelou que sua assimilação dos conceitos de Física foi
limitada. Isso ocorreu devido à mínima interação entre o professor e a aluna e ao formato das aulas, que
eram predominantemente expositivas e voltadas para alunos ouvintes. As aulas não foram adaptadas para
incluir a estudante surda, o que dificultou sua compreensão e sucesso nos conteúdos de Física.

CONCLUSÕES

Este  estudo  evidenciou  a  importância  fundamental  do  processo  de  inclusão  tanto  para  pessoas  com
deficiência quanto para os profissionais da educação. A análise dos desafios e práticas observadas no ensino
de Física para estudantes surdos destaca a necessidade de um aprimoramento contínuo na formação dos
professores.
A experiência revelou que, para efetivar a inclusão, é crucial que os profissionais da educação se sintam
motivados a aprofundar seus conhecimentos sobre práticas inclusivas. A falta de preparação específica para
lidar com alunos surdos e a dependência excessiva da intérprete de LIBRAS demonstram a necessidade de
desenvolvimento  de  estratégias  e  metodologias  que  integrem  efetivamente  esses  alunos  no  ambiente
educacional.
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